
   
 

 
 

 

  



 

 

Formosa, 08 de agosto de 2024 – A Boa Safra (B3: SOJA3), Companhia de produção de 
sementes de soja líder do setor no Brasil, anuncia o resultado do trimestre encerrado em 
30 de junho de 2024 (“2T4”). As Informações contábeis intermediárias foram 
preparadas De acordo com o CPC 21(R1) e norma internacional IAS 34 - Interim Financial 
Reporting, emitida pelo International Accounting Standards Board (IASB), assim como 
pela apresentação dessas informações de forma condizente com as normas expedidas 
pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), aplicáveis à elaboração de Informações 
Trimestrais (ITR). 
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Follow-on de R$ 300 milhões em Abril/24 
 
Carteira de Pedidos de R$ 1,1 bi no 2T24 
 
Receita Bruta de demais sementes de R$ 39 milhões 
no 2T24 
 
Receita Operacional Líquida LTM 2T24 R$ 1.985 milhões 
 

2 novos CDS no MT para 26,6 mil big bags e 12 mil m² 
de câmaras frias 

 
Nova sede administrativa em Brasília 

 

CAPEX de R$ 140 milhões para 2024 

 

 

 
 

 

 

Nova sede administrativa em Brasília 

Destaques 2T24 



 

 

Mensagem da Administração  

É com satisfação que compartilhamos os resultados do segundo trimestre de 

2024. Em um ano desafiador, marcado pela cautela dos produtores e do mercado, a Boa 

Safra deu o primeiro passo para um ano de novos investimentos com a efetivação do 

follow-on em 22 de abril. A oferta pública de distribuição primária de 18.181.818 ações 

ordinárias teve como objetivo captar recursos para financiar a expansão dos negócios 

da Companhia, arrecadando um total de R$300 milhões. 

 Neste período, observamos um atraso na agenda de pedidos dos produtores 

rurais devido, especialmente, à crise climática. Desta forma, a carteira de pedidos da 

companhia para o segundo trimestre refletiu esse momento do setor, com uma leve 

redução da velocidade de crescimento de pedidos esperada, contudo, com perspectivas 

de evolução deste cenário à medida que se aproxima o início do plantio de soja.  

Por meio da diversificação de culturas reforçada pela Boa Safra no último ano, 

apresentamos crescimento significativo na participação de outras sementes na receita 

operacional bruta da empresa. No segundo trimestre deste ano, a Companhia obteve 

uma receita bruta de outras culturas 117% superior ao ano de 2023, totalizando R$ 39,9 

milhões com as vendas de feijão, milho, trigo, sorgo e forrageiras.  

A receita operacional líquida LTM nos últimos doze meses aumentou 9% em 

comparação com o mesmo período do ano anterior (LTM2T24 vs LTM2T23). O EBITDA 

ajustado registrou um aumento de 14,8% no comparativo LTM 2T23, enquanto o lucro 

líquido ajustado LTM cresceu 45,6%. Até o momento, os pedidos em carteira, 

compromissos firmados com produtores para compra e desembarque futuros, 

fecharam em R$ 1.168 milhões, representando um aumento de 13,6% em relação ao 

primeiro trimestre do ano de 2024. 

 

 

 



 

 

Novo triênio 

A nova estratégia de médio-longo prazo (2024-2026) da Boa Safra se iniciou em 

abril de 2024 com a realização do follow-on, um passo importante para impulsionar o 

crescimento e consolidar a posição de liderança no mercado da companhia.  

Por meio dos recursos captados, já foram construídos dois novos centros de 

distribuição em Mato Grosso, localizados em Ribeirão Cascalheira e Campo Novo do 

Parecis. Cada um dos CDs pode estocar até 13,3 mil big bags, somando em 12 mil m² de 

câmaras frias, adequadas ao armazenamento de sementes. Ao todo, cada centro de 

distribuição tem 9.375 m² de área construída. A escolha das cidades foi estratégica para 

atender uma região que produz cerca de 26% da soja de todo o país. Os CDs já estão em 

atividade para atender os produtores da região.  

A Boa Safra também está ampliando a estrutura para atender à crescente 

demanda por sementes de alta qualidade. Estamos investindo em pesquisa, 

treinamento e laboratórios para oferecer a semente High Tech de acordo com as 

características de cada região. 

Sazonalidade do negócio 

Ressaltamos a relevância de entender a sazonalidade do agronegócio ao avaliar 

os resultados da Boa Safra. O desempenho financeiro da empresa está diretamente 

ligado ao estágio do cultivo da soja, resultando em concentração de desembolsos e 

faturamento em trimestres específicos. A análise LTM (Last Twelve Months) é 

fundamental nesse contexto. 

Em um ano afetado por variações climáticas, com redução de produtividade e 

replantios de campos de soja, especificamente, a Boa Safra reforçou a estratégia de 

ampliação de campos de multiplicadores em diversas áreas do país. A Companhia saltou 

de uma área de 144 mil ha para 227 mil ha de campos contratados para geração de 

sementes. Desta forma, estamos preparados para mitigar os efeitos adversos climáticos 

e atender o nossos clientes.  



 

 

Continuamos a fortalecer nosso portfólio de sementes como parte da estratégia 

de diversificação de culturas, que neste primeiro semestre de 2024, adicionou uma 

receita bruta de R$ 21,5 milhões sobre o primeiro trimestre e que, no período de seis 

meses de 2024, mais que dobrou a receita em comparação com os doze meses de 2023.  

Com investimentos contínuos em pessoas, inovação, qualidade e logística, 

estamos confiantes no fortalecimento da companhia. Em parceria com nossos 

investidores, clientes e parceiros, estamos revolucionando o mercado de sementes no 

Brasil.  

 A Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Panorama 

Produção Brasileira de Soja: Desempenho Atual e Estimativas de Mercado 

A produção agrícola do ano anterior, Safra 2022/2023, registrou um desempenho 

de 154.609,5 mil toneladas. Para a safra atual 2023/2024, conforme relatório da Conab de 

julho/24, a produção foi de 147.336,6 mil toneladas, o que representa uma redução de 

4,7% em relação ao ano anterior. 

Apesar dessa redução na produção, a ampliação da área plantada para 46.020,2 

mil hectares, um aumento de 4,4% em comparação com a safra anterior, é um sinal 

positivo. Esse crescimento na área cultivada reflete a expansão contínua do setor 

agrícola e o potencial promissor para futuras produções. Com condições climáticas mais 

favoráveis, o país pode esperar um aumento significativo na produção, evidenciando a 

robustez e a resiliência do setor agrícola brasileiro. 

Voltando o olhar para a semeadura de 2024/2025, a Boa Safra tomou medidas para 

mitigar possíveis impactos climáticos e operacionais no mercado de sementes no país. 

Para a safra 2023/2024, contratamos 227 mil hectares, representando um aumento de 

57,6% em comparação com os 144 mil hectares contratados para a safra 2022/2023. Essa 

estratégia visou criar uma margem de segurança contra possíveis quebras de 

produtividade e priorizou a utilização de sementes de alta qualidade para os produtores 

de soja. 

Para o plantio de 2024/2025, conforme estimativas de mercado, a área cultivada 

de soja no Brasil deve chegar a 46.5311 mil hectares, um aumento de 1% em relação ao 

mesmo período da safra 2023/2024. Em termos de produção, a estimativa é de 165.0412 

mil toneladas, o que representaria um aumento de 6,75% em relação à produção de 2023 

e uma elevação de 12,01% em relação à projeção para 2024. 

O período de semeadura é crucial para a Companhia por dois motivos principais. 

Primeiro, é durante essa fase que realizamos o plantio das sementes que serão 

 

1 Stonex Relatório e Soja | Estimativas para safra 2024/25 
2 Stonex Relatório e Soja | Estimativas para safra 2024/25 



 

 

comercializadas no próximo ano. Segundo, é nessa etapa que concretizamos grande 

parte do nosso faturamento do ano corrente. 

Com um planejamento cuidadoso e execução precisa, garantimos que as 

sementes de alta qualidade sejam plantadas nos momentos ideais, maximizando a 

produtividade e assegurando bons resultados financeiros. Abaixo, detalhamos o 

calendário de semeadura do Brasil para a safra 2024/2025, levando em conta as 

condições climáticas e regionais. 

 

Calendário de semeadura da soja para a safra 2024/2025 
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Os Estados de MA, PA, PI, PR SC, SP possuem mais de uma região com períodos de Vazio sanitário e Semeadura.

Fonte: PORTARIA SDA/MAPA Nº 1.111, DE 13 DE MAIO DE 2024
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Caminhos para o crescimento 

O crescimento da Companhia segue pautado em quatro pilares essenciais: 

aumento do volume de vendas, investimento em sementes de alta tecnologia, 

diversificação de receitas e fusões e aquisições (M&A). 

Conforme comunicamos ao mercado, encerramos a construção de dois Centros 

de Distribuição no Mato Grosso. Esses centros iniciaram suas operações no final de julho, 

proporcionando mais suporte operacional na entrega de sementes com a presença de 

tratamento de sementes industrial (TSI). 

Principais Culturas do Brasil 

 No cenário agrícola brasileiro, a soja e o milho são fundamentais, servindo como 

pilares da produção nacional. A soja se destaca com 57,7% da área total cultivada e é 

responsável por 49,2% do volume total de produção. Já o milho ocupa 26,2% da área 

cultivada e contribui com 38,7% da produção. Essas duas culturas continuam a 

desempenhar um papel essencial na estrutura agrícola do Brasil, sustentando a base do 

setor produtivo. 

 

No cenário atual, a posição do trigo e do feijão na distribuição das áreas cultivadas 

sofreu uma alteração. O trigo ocupa 3,8% da área cultivada e contribui com 3,0% da 

produção total. Em comparação, o feijão representa 3,6% da área cultivada e apenas 1,1% 

      

      
     

          

           

                                             

Área da Plantada (mil hectares) 2023/2024

Fonte: 10º Levantamento - Safra 2023/24, Conab 

 



 

 

da produção total. Anteriormente, o trigo estava em uma posição superior ao feijão em 

termos de área plantada, mas agora o feijão está um pouco à frente em termos de área 

cultivada. 

Além dessas culturas, o sorgo ocupa 2,0% da área cultivada e contribui com 3,0% 

da produção. Juntas, essas culturas menos predominantes (trigo, feijão e sorgo) 

representam 9,4% da área cultivada e 5,8% da produção total. 

Com um foco estratégico nas principais culturas do setor agrícola brasileiro, a Boa 

Safra continua a fornecer sementes adaptadas às necessidades regionais, contribuindo 

de maneira significativa para o desenvolvimento do setor agrícola nacional e atendendo 

às demandas dos clientes em todo o país. 

 

Evolução de área plantada 

Entre 2011 e 2024, a evolução da área plantada das principais culturas no Brasil, 

conforme os dados históricos fornecidos pela Conab, revelou tendências significativas, 

destacando a expansão contínua da área plantada. Esses dados mostram um panorama 

detalhado das culturas mais relevantes e suas respectivas áreas plantadas. É nesse 

conjunto de culturas que a Boa Safra entende que terá um papel ativo e estratégico. 

       

       
               

             

                                             

Produção (mil toneladas) 2023/2024

Fonte: 10º Levantamento - Safra 2023/24, Conab 

 



 

 

Soja demonstrou um crescimento notável durante o período analisado. Em 2011, a 

área dedicada à soja era de 24,2 milhões de hectares, e em 2024, esse número aumentou 

para 46,0 milhões de hectares. A Taxa de Crescimento Anual Composta (CAGR) para a 

soja até 2024 é de 5,07%, evidenciando uma expansão robusta. Para o período de 2024 

até 2033, as projeções da "Projeções do Agronegócio - Brasil 2022/23 a 2032/33", 

publicação do Ministério da Agricultura e Pecuária, indicam ainda um ritmo de 

crescimento, com um CAGR estimado de 2,18%. 

O milho também apresentou um aumento significativo na área plantada. Com 

13,6 milhões de hectares em 2011, a área dedicada ao milho cresceu para 20,9 milhões de 

hectares em 2024. O CAGR até 2024 para o milho é de 3,35%, refletindo um crescimento 

contínuo. As projeções para o período até 2033 sugerem uma taxa de crescimento, com 

um CAGR projetado de 2,34%. 

A área plantada de trigo mostrou um crescimento mais modesto, passando de 2,2 

milhões de hectares em 2011 para 3,1 milhões de hectares em 2024. O CAGR para o trigo 

até 2024 é de 2,72%, sugerindo um crescimento gradual. Para o período até 2033, espera-

se um crescimento semelhante, com um CAGR projetado de 2,69%. 

O sorgo também evidenciou um crescimento significativo, aumentando sua área 

plantada de 0,82 milhões de hectares em 2011 para 1,6 milhões de hectares em 2024. O 

CAGR até 2024 é de 5,24%, indicando um crescimento robusto. As projeções até 2033 

preveem uma estabilização, com um CAGR estimado de 0,14%. 
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A área total de grãos plantados no Brasil, conforme os dados da Conab, cresceu 

de forma geral. A área total aumentou de 49,87 milhões de hectares em 2011 para 79,8 

milhões de hectares em 2024, resultando em um CAGR de 3,68%. As projeções da 

"Projeções do Agronegócio - Brasil 2022/23 a 2032/33" ainda indicam um crescimento 

moderado até 2033, com um CAGR estimado de 1,64%, refletindo uma expansão da área 

plantada como um todo. 

Em resumo, os dados históricos da Conab mostram um setor agrícola brasileiro 

em expansão, com culturas como soja e milho exibindo tendências robustas de 

crescimento. As projeções futuras indicam um cenário de crescimento contínuo, 

embora com variações na taxa de expansão dependendo da cultura. 

Nesse contexto, a Boa Safra tem se destacado por sua estratégia de diversificação, 

iniciada em 2023, que reforça seu diferencial no mercado. Expandindo para novas 

culturas e setores dentro do agronegócio, a empresa aproveita a infraestrutura existente 

para fomentar um crescimento sustentável. Essa abordagem não apenas fortalece sua 

capacidade de enfrentar as variações sazonais de diferentes culturas, mas também 

assegura uma maior estabilidade e potencial para expansão a longo prazo. Entendendo 

assim como uma posição estratégica para maximizar sua participação no mercado. 

Forrageiras 

  Enquanto a soja e o milho se destacam no cenário agrícola brasileiro, as forrageiras 

também desempenham um papel vital no setor. Essenciais para a rotação de culturas e 

para a melhoria da fertilidade do solo, elas são fundamentais para a sustentabilidade 

agrícola. 

No Brasil, as forrageiras também sustentam a alimentação do gado, o que é crucial 

para a produção de carne e leite, setores que têm grande impacto na economia agrícola. 

Além disso, essas plantas promovem práticas de pecuária sustentável, como a 

conservação do solo, a redução da erosão e a fixação de carbono, aspectos importantes 

para mitigar as mudanças climáticas e preservar o meio ambiente. 

A Boa Safra tem expandido sua atuação, não apenas no mercado de sementes de 

grãos, mas também no fornecimento de sementes de forrageiras. A Companhia agora 

atua em um mercado onde antes não tinha presença. Com uma presença nacional e a 



 

 

oferta de sementes de alta qualidade adaptadas às diversas regiões do país, a Boa Safra 

está contribuindo significativamente para a produtividade e sustentabilidade da 

pecuária e agricultura brasileira. Dessa forma, a Companhia não só atende às 

necessidades dos produtores, mas também promove práticas agrícolas mais 

sustentáveis e melhora a produtividade geral dos grãos. 

 

 

  



 

 

Boa Safra em Números 

• Receita Operacional Líquida de R$ 1.985 milhões no LTM 2T24 um aumento de 

9%.  

• Lucro Bruto de R$ 304 milhões no LTM 2T24 um aumento de 17,6%. 
 

• EBITDA Ajustado¹ de R$ 256 milhões no LTM 2T24, um aumento de 14,8%, com 
margem EBITDA Ajustada de 12,9%. 
 

• Lucro Líquido ajustado² de R$ 245 milhões no LTM 2T24 um aumento de 45,6%, 
com margem líquida de 12,7%. 

 

Consolidado (R$ Mil) 2T23 2T24 Var. LTM2T23 LTM2T24 Var. 

       
Receita Operacional Líquida 134.428 87.572 -34,86% 1.821.885 1.985.181 8,96% 

CMV -82.370 -56.042 -31,96% -1.562.710 -1.680.352 7,53% 

Lucro Bruto 52.058 31.530 -39,43% 259.175 304.829 17,62% 

Margem Bruta (%) 38,73% 36,00% -2,72 p.p. 14,23% 15,36% 1,13 p.p. 

       
EBITDA 40.032 17.331 -56,71% 208.179 255.202 22,59% 

Margem Ebitda (%) 29,8% 19,8% -9,99 p.p. 11,4% 12,9% 1,43 p.p. 

EBITDA Ajustado 21.714 7.195 -66,86% 223.107 256.300 14,88% 

Margem Ebitda Ajustada (%) 16,15% 8,22% -7,94 p.p. 12,25% 12,91% 0,66 p.p. 

       
Lucro Líquido 27.834 18.114 -34,92% 190.351 356.900 87,50% 

Margem Líquida 20,71% 20,68% -0,02 p.p. 10,45% 17,98% 7,53 p.p. 

Lucro Líquido Ajustado² 17.632 7.912 -55,13% 168.625 245.560 45,62% 

Margem Líquida 13,12% 9,03% -4,08 p.p. 9,26% 12,37% 3,11 p.p. 

Nota 1: Novo Ebitda Ajustado descrição do cálculo, seção de Ebitda abaixo no release. 
Nota 2: Lucro Líquido Ajustado deduzido a participação de minoritários e o IR de anos anteriores a 2023 

 

 

 

 

 

  



 

 

Desempenho Operacional  

Versatilidade de área plantada  

 A Boa Safra Sementes S.A. tem se destacado pela adoção contínua da abordagem 

de produção asset light, uma prática que otimiza custos e melhora a qualidade dos 

produtos oferecidos. Esta estratégia tem sido crucial, especialmente diante dos desafios 

climáticos e operacionais enfrentados em 2024. A redução na produção de soja no Brasil 

para 147.336,6 mil toneladas, uma diminuição de 7.272,9 mil toneladas em relação ao ano 

anterior, sublinha a importância dessa abordagem. 

Para manter a excelência das sementes e assegurar que sejam entregues aos 

produtores com plena capacidade de germinação e vigor, a Boa Safra ampliou 

significativamente sua área contratada. Em 2023, a área contratada foi de 144 mil 

hectares, representando um crescimento de 37% em relação ao ano anterior. Na safra 

23/24, expandimos essa área para 227 mil hectares, um aumento notável de 58%. 

Essa expansão não apenas diversificou as opções de cultivares, oferecendo um 

portfólio de aproximadamente 70 variedades de soja, mas também permitiu uma 

seleção mais precisa das sementes para diferentes regiões e condições climáticas. Com 

essa estratégia, temos condições de mitigar os desafios climáticos da safra 23/24, 

reforçando nossa capacidade de adaptação e resposta às flutuações climáticas e 

promovendo uma produção mais estável e confiável. 

Todos os campos que são colhidos passam por rigorosos processos de avaliação, 

aprovação e acompanhamento, assegurando a qualidade e a conformidade das 

sementes que oferecemos aos nossos clientes. 

 

  



 

 

Estratégia de Localização  

Em 2024, conforme é de conhecimento do mercado, iniciamos o ano com uma 

capacidade instalada de 240 mil big bags para soja, resultado da expansão em nossas 

Unidades de Beneficiamento de Sementes (UBS) e Centros de Distribuição (CDs). Esta 

expansão inclui cinco UBS e três CDs, além da prestação serviços de Tolling nas unidades 

de Uberlândia. 

No final de julho de 2024, inauguramos dois novos Centros de Distribuição no 

Estado do Mato Grosso, com as operações começando em 26 e 30 de julho, 

respectivamente. As novas unidades estão localizadas em Campo Novo do Parecis e 

Ribeirão Cascalheira.  

Capacidade Atual 

Local 

UBS  - Unidade de 
beneficiamento de sementes 

Armazéns refrigerados¹ 

2024 
[Big Bags] 

2024 
 [m²] 

Balsas - MA - 9.000 
Buritis – MG 66.667 22.670 

Cabeceiras - GO 80.000 27.000 
Formosa - GO 20.000 4.830 
Jaborandi –BA 53.333 18.000 

Paraíso – TO - 6.000 
Primavera – MT 20.000 11.250 

Rib. Cascalheira - MT - 6.000 
C. Novo do Parecis - MT - 6.000 

Sorriso - MT - 12.375 
Total 240.000 123.125 

      

  
UBS  - Unidade de 

beneficiamento de sementes 
Armazéns refrigerados¹ 

Local 2024 
 [Sacas] 

2024 
 [m²] 

Bestway - MG 1.300.000 4.000 
Total 1.300.000 4.000 

Nota 1: Câmaras frias 

 

 

 

 



 

 

Cada centro possui uma área total construída de 9.375 m², com 6.000 m² 

dedicados a câmaras frias projetadas para o armazenamento de sementes. Com 

capacidade para estocar até 13,3 mil big bags cada, essas instalações incluem câmaras 

refrigeradas que asseguram condições ideais de armazenamento, preservando a 

qualidade e o vigor das sementes até o momento do envio aos agricultores. 

A conclusão dessas obras é especialmente relevante para atender à maior 

produtora de soja do país. De acordo com o 10º Levantamento da Safra 2023/24 da 

Conab, a área plantada com soja em Mato Grosso é de 12.376,1 mil hectares, 

correspondendo a 29,49% do total nacional. A produção do estado alcança 39.343,6 mil 

toneladas, o que representa 26,89% da produção total de soja no Brasil. 

Para atender a essa demanda crescente e fortalecer nossa presença na região, a 

Companhia aprovou um investimento de pelo menos R$ 140 milhões ao longo de 2024, 

destinado à expansão de operações existentes e a novos projetos, tanto em brownfields 

quanto greenfields. 

 

 

 

  



 

 

Portfólio de cultivares e reforço na estratégia em TSI 

A Boa Safra Sementes S.A. se dedica a oferecer soluções de alta qualidade que 

atendem às diversas necessidades dos agricultores, destacando-se pela estratégia de 

fornecer sementes com alto valor agregado e menor necessidade de manejo. 

Para garantir um produto que proporciona excelente desempenho com menor 

intervenção do produtor, a Boa Safra oferece três tipos principais de Tratamento de 

Sementes Integrado (TSI): 

• TSI Boa Safra Básico: Este tratamento oferece uma proteção essencial para as 

sementes, otimizado para garantir um bom desempenho na lavoura.  

• TSI Boa Safra TOP: Vai além da proteção básica com soluções adicionais que 

aumentam a capacidade produtiva das sementes, que melhora a germinação e 

vigor da semente, além de estimular o crescimento das raízes e o estabelecimento 

da plântula. 

• TSI Boa Safra Premium: A versão mais completa de tratamento, que inclui um 

defensivo biológico/nematicida. Esse tratamento é projetado para fornecer 

proteção inicial contra nematoides nas raízes da soja, garantindo resultados 

superiores em produtividade e qualidade. 

A Boa Safra tem um portfólio diversificado, oferecendo cerca de 70 cultivares, que 

incluem as mais recentes biotecnologias como Intacta 2 Xtend®, Refúgio Xtend®, Enlist 

ES® e Conkesta E3®. Esse leque de opções permite aos agricultores escolherem as 

variedades mais adequadas para suas condições específicas de solo e clima, 

maximizando a produtividade e a rentabilidade das lavouras. 

A expansão da infraestrutura é fundamental para aprimorar nossa capacidade de 

produção. Em 2023, aumentamos de 6 para 13 máquinas de TSI, possibilitando o 

tratamento de 52 mil big bags, o que representa um crescimento de 36% em relação ao 

ano anterior. Com a recente inauguração de dois novos Centros de Distribuição no Mato 

Grosso, incorporamos mais duas máquinas de TSI, elevando nosso total para 15 

máquinas. Isso amplia nossa capacidade de fornecer sementes de alta qualidade e 

tecnologia para atender à crescente demanda do mercado. 



 

 

Esses investimentos reforçam nosso compromisso com a inovação e qualidade, 

assegurando que os agricultores tenham acesso a sementes que entregam melhores 

resultados no campo. A expansão da infraestrutura não se limita às sementes de soja, 

abrangendo também outras sementes de nosso portfólio e tratamentos. A 

implementação do TSI em todos os nossos Centros de Distribuição é um reflexo do 

nosso compromisso em oferecer produtos que proporcionam maior tecnologia e 

eficácia, garantindo resultados consistentes e reforçando nossa posição como um 

parceiro confiável e dedicado ao sucesso dos agricultores. 

 

 

 

Unidades  Boa Safra 



 

 

Carteira de Pedidos  

Desafios e Oportunidades 

A companhia observou no segundo trimestre de 2024 a continuação dos atrasos 

do primeiro trimestre de 2024 no ciclo de pedidos de soja. Esse efeito em cadeia 

comprometeu a pontualidade do ciclo de pedidos do 2T24 e trouxe desafios adicionais 

à gestão da safra atual. Para a safra 23/24, alguns produtores enfrentaram a necessidade 

de replantar suas áreas devido à dificuldade em encontrar o momento ideal para o 

plantio das sementes. O início do ano trouxe preços mais baixos para a soja e, aliado às 

margens menores do ano anterior, resultou em um atraso atípico na carteira de pedidos. 

Dado esse cenário, a Companhia observa que os pedidos estão passando por uma 

nova fase de ajuste. Para refletir a realidade dos pedidos em carteira, o corte do 2T24 foi 

realizado considerando os pedidos registrados até julho de 2024, para melhor refletir a 

situação atual dos pedidos em carteira.  

No primeiro trimestre de 2024, a Boa Safra trabalhou para superar os desafios e 

trabalhou para manter uma carteira de pedidos sólida. No segundo trimestre de 2024, a 

carteira cresceu em relação ao primeiro trimestre e apresentou-se levemente superior à 

do mesmo período do ano anterior. 

Comparando os números, no segundo trimestre de 2023, a carteira de pedidos foi 

de R$ 1.163 milhões. No segundo trimestre de 2024, a carteira cresceu para R$ 1.168 

milhões, refletindo um aumento de aproximadamente 0,43% em relação ao ano 

anterior, o que demonstra uma  resiliência na demanda em comparação com o mesmo 

período do ano passado. 

De acordo com o cenário descrito, as carteiras de pedidos não completaram seu 

ciclo de solicitações. Observamos que, devido ao mercado desafiador, as decisões dos 

produtores estão sendo tomadas com mais atraso, o que deverá impactar o próximo 

ciclo de pedidos. O segundo semestre deve refletir os pedidos que foram represados 

devido às decisões dos produtores. 

 



 

 

Estamos confiantes de que, com nossos contínuos investimentos em qualidade, 

logística e na parceria com nossos clientes, continuaremos a fortalecer nossa posição 

como líderes no mercado de sementes. Juntos, estamos construindo um futuro 

promissor para a agricultura brasileira. 

 

 

 

 

 

 

Receita Operacional – Consolidada 

No primeiro semestre de 2024, a Companhia apresentou um crescimento 

significativo na receita operacional bruta proveniente de sementes de diversas culturas, 

excluindo a soja. A receita total gerada com essas culturas alcançou R$ 39,9 milhões até 

junho, marcando um aumento de 117% em relação ao total de R$ 18,4 milhões registrado 

ao longo de 2023. 

2,17 x 

832 464 0 957 1.163 506 30 1.028 1.168

2T22 3T22 4T22 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24 2T24¹
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Analisando o desempenho das principais sementes no primeiro semestre de 2024, 

os resultados são particularmente positivos. As sementes de feijão geraram R$ 15 

milhões até junho de 2024, superando os R$ 14,4 milhões obtidos em todo o ano de 2023. 

As sementes de trigo também mostraram um crescimento significativo, com receita de 

R$ 9,6 milhões no semestre atual, em comparação com R$ 2,8 milhões no ano passado. 

Além disso, a adição de sementes de forrageiras e sorgo ao portfólio trouxe receitas de 

R$ 14 milhões e R$ 1,1 milhão, respectivamente, que não foram registradas em 2023. 

Esses dados indicam que, no primeiro semestre de 2024, a receita bruta das 

demais culturas aumentou aproximadamente 2,17 vezes em relação ao ano de 2023. A 

receita bruta no primeiro trimestre de 2024 foi de R$ 10,9 milhões, mostrando um 

crescimento substancial em comparação com o mesmo período do ano anterior. 

No segundo trimestre de 2024, a Companhia registrou uma receita líquida de 

R$ 88 milhões, o que representa uma redução de 34,9% em relação aos R$ 134 milhões 

do mesmo período do ano anterior. Essa diminuição está alinhada com a sazonalidade 

do beneficiamento e descarte, que foram mais tardios.  
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Lucro Bruto 

Nos últimos 12 meses encerrados no segundo trimestre de 2024, a Boa Safra 

apresentou um crescimento significativo de 17,6% no lucro bruto, alcançando R$ 304,8 

milhões, em comparação com R$ 259,2 milhões no mesmo período do ano anterior. Este 

desempenho positivo foi impulsionado por trimestres fortes, particularmente o 3T23 e o 

4T23, que se destacaram por vendas robustas de sementes de soja e outros negócios. 

No segundo trimestre de 2024, a Companhia apresentou um lucro bruto de R$ 31,5 

milhões, o que representa uma redução de 39,4% em relação ao mesmo trimestre do 

ano anterior. Parte dessa redução se deve ao aumento dos custos com incremento o 

número de colaboradores e realocações devido à mudança de sede administrativa e 

implementação dos novos centros de distribuição. 
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EBITDA Ajustado  

Para proporcionar maior clareza sobre a geração de caixa operacional e refletir 

melhor as operações da Companhia, realizamos ajustes no EBITDA. Incluímos dois itens 

não-caixa: Valor justo dos contratos de commodities e Ajuste de estoque a valor de 

mercado, além dos ajustes devidos a utilização dos instrumentos derivativos. Estes 

ajustes demonstram as variações nos preços de commodities que impactam 

contabilmente, mas não afetam o caixa diretamente. 

Reconciliação Ebitda Consolidado (R$ Mil)     2T23 2T24 LTM23 2T LTM24 2T 

Receita Operacional Liquida    134.428 87.572 1.821.885 1.985.181 

Resultado operacional antes de juros e impostos   37.293 13.054 198.279 236.913 

(+) Depreciaça o     2.739 4.277 9.900 18.289 

EBITDA Contábil     40.032 17.331 208.179 255.202 

Mg%     29,8% 19,8% 11,4% 12,9% 

Ajustes¹     (18.318) (10.136) 14.928 1.098 

 EBITDA Ajustado Consolidado     21.714 7.195 223.107 256.300 

Mg%     16,2% 8,2% 12,2% 12,9% 
¹ Os ajustes contemplados nesse release são: 

- Instrumento financeiro derivativo líquido (instrumentos financeiros derivativos de receitas financeiras com a subtração dos instrumentos 
financeiros derivativos das despesas financeiras) 

- Valor justo dos contratos de commodities 
- Ajuste de estoque a valor de mercado 
 

  No primeiro segundo de 2024 (2T24), o EBITDA Ajustado apresentou uma variação 

significativa em relação ao mesmo período do ano anterior, diminuindo de R$ 21 milhões 

para R$ 7 milhões, o que representa uma redução de aproximadamente 67% trimestre 

a trimestre. Parte dessa perda deve-se devido ao aumento de despesas administrativas 

devido aos dois novos centros de distribuição e mudança da sede para Brasília. 

Olhando para o acumulado dos últimos doze meses (LTM), houve um crescimento 

no Ebitda ajustado. No LTM 2T24, o Ebitda Ajustado atingiu R$ 256 milhões, enquanto 

no mesmo período do LTM 2T23 estava em RT$ 223. Isso representa um aumento de 

cerca de 15% entre os períodos LTM 2T23 e LTM 2T24. 

Esses resultados destacam a eficácia das nossas estratégias de expansão e 

inovação. Os investimentos contínuos na ampliação da capacidade produtiva, na 

escolha de novas variedades de sementes e na implementação de tecnologias 

avançadas têm impulsionado nosso desempenho operacional. Esses esforços são 

fundamentais para manter nossa trajetória de crescimento, mesmo em um ambiente 

desafiador. 



 

 

Resultado Financeiro 

Consolidado 2T23 2T24 Var % 

Rendimentos com aplicações financeiras  14.452 28.711 98,7% 

Resultado com derivativos 5 - -100,0% 

Descontos obtidos por antecipação (25) 4.060 -16340,0% 

AVP - Clientes/Fornecedores 3.577 (1.734) -148,5% 

Instrumentos financeiros derivativos - 1.528 - 

Outros 4.161 2.504 -39,8% 

Total - Receitas Financeiras 22.170 35.069 58,2% 

Juros apropriados sobre empréstimos (12.430) (26.827) 115,8% 

Instrumentos financeiros derivativos (12.282) (2.246) -81,7% 

Juros sobre fornecedores  (113) - -100,0% 

Juros sobre impostos (177) (248) 40,1% 

Juros CRA - (1.293) - 

Tarifa Bancária (477) (210) -56,0% 

IOF (303) (122) -59,7% 

Descontos concedidos (977) (148) -84,9% 

Outros (738) - -100,0% 

Total - Despesas Financeiras (27.497) (31.094) 13,1% 

Resultado financeiro líquido (5.327) 3.975 -174,6% 
 

O resultado financeiro líquido no segundo trimestre de 2024 revela uma leve 

melhora no comparativo com o mesmo período do ano anterior. 

Os rendimentos com aplicações financeiras quase dobraram, passando de R$ 14,5 

milhões no 2T23 para R$ 28,7 milhões no 2T24, marcando um aumento de 98,7%, reflexo, 

principalmente, da captação de R$ 300 milhões realizada via emissão de novas ações 

em Abril. 

As receitas e despesas com instrumentos financeiros derivativos, consideradas no 

net, passaram de R$ (12,3) milhões para passando de R$ (0,7) milhões no 2T24. 

No que diz respeito às despesas financeiras, os juros apropriados sobre 

empréstimos aumentaram consideravelmente, de R$ (12,4) milhões para R$ (26,8) 

milhões, um crescimento de 115,8% devido à diferença do montante de dívida do 

trimestre anterior versus o atual.  



 

 

Resultado Líquido 

 

 

  No segundo trimestre de 2024, a Companhia registrou um lucro líquido 

consolidado de R$ 18 milhões, o que representa uma diminuição de 53,7% em 

comparação com os R$ 27 milhões obtidos no mesmo período do ano anterior, resultado 

dos efeitos mencionados anteriormente. 

Além disso, ao considerar o lucro líquido acumulado nos últimos 12 meses (LTM), 

observamos um crescimento expressivo. O lucro líquido LTM no 2T23 foi de R$ 190 

milhões, enquanto no 2T24 alcançou R$ 357 milhões, refletindo um impressionante 

aumento de 46,7%. Este crescimento significativo evidencia a eficácia das estratégias 

implementadas pela Companhia e o fortalecimento de sua performance financeira ao 

longo do período. 
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Fluxos de caixa das atividades operacionais (R$ mil Consolidado) YTD23 YTD24 Var % 
Lucro líquido do exercício           14.257           26.205  83,80% 
Ajustes sobre o resultado do período                     -                      -  - 
Depreciação e amortização             3.774              5.960  57,92% 
Amortização de direito de uso             2.683               3.231  20,42% 
Resultado da baixa de ativo imobilizado                     -                      -  - 
Resultado da baixa de ativo intangível                  28                 (161) -675,00% 
Provisão para perdas esperadas                673              4.605  584,25% 
Ajuste a valor presente do contas a receber          (12.936)          (17.376) 34,32% 
Ajuste a valor presente de contas a pagar             (2.125)             7.881  -470,87% 
Juros sobre empréstimos e arrendamento           25.559             41.041  60,57% 
Transação de pagamento baseado em ações, liquidável em ações                     -                1.132  - 
Resultado com derivativos não realizados           45.650           (11.084) -124,28% 
Valor justo dos contratos futuros e estoques (estoques)            10.612          (24.995) -335,54% 
Provisão de devoluções de estoque                429                      -  -100,00% 
Participação em investidas pelo método de equivalência                     -                      -  - 
Imposto de renda e contribuição social - diferido            (11.417)           (4.083) -64,24% 
Imposto de renda e contribuição social - corrente                 751                  172  -77,10% 
Outros              (729)                (20) -97,26% 
(Aumento) redução nos ativos                     -                      -  - 
Contas a receber          215.650         438.790  103,47% 
Estoques        (617.434)         (635.191) 2,88% 
Adiantamentos a fornecedores       (240.563)       (428.001) 77,92% 
Impostos a recuperar              1.527              (9.319) -710,28% 
Outros créditos              (846)            (3.397) 301,54% 
Aumento (redução) nos passivos                     -                      -  - 
Fornecedores            61.292           134.671  119,72% 
Obrigações sociais e trabalhistas            (1.420)             3.392  -338,87% 
Obrigações tributárias                 921               2.213  140,28% 
Adiantamento de clientes          199.971           86.792  -56,60% 
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais      (303.693)      (377.542) 24,32% 
Imposto de renda e contribuição social pagos                     -             (3.554) - 
Juros pagos           (9.948)             (1.192) -88,02% 
Fluxo de caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais        (313.641)      (382.288) 21,89% 
Fluxos de caixa de corrente das atividades de investimentos                     -                      -  - 
Aplicação/(Resgate) de títulos e valores mobiliários             (3.671)         (156.537) 4164,15% 
Recebimentos pela venda de participação em investidas           73.852            32.458  -56,05% 
Aportes de terceiros recebidos por controlada                     -                      -  - 
Dividendos recebidos                     -                      -  - 
Aquisição de propriedades para investimento                     -                      -  - 
Investimento em controlada                     -                      -  - 
Adições do imobilizado       (127.420)         (87.246) -31,53% 
Adições do intangível                     -                 (136) - 
Fluxo de caixa (utilizado nas) atividades de investimento         (57.239)        (211.461) 269,44% 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos                     -                      -  - 
Dividendos pagos                     -          (29.437) - 
Pagamento do passivo de arrendamento            (2.993)            (2.733) -8,69% 
Juros sobre capital próprio pago                     -          (84.596) - 
Mútuos entre partes relacionadas                     -                      -  - 
Recursos provenientes da liquidação de derivativos                      -            21.774  - 
Recursos provenientes de emissão de ações ordinárias                     -        300.000  - 
Custo de transação relacionada a emissão de ações                     -           (10.306) - 
Recompra de ações próprias                     -            (6.874) - 
Empréstimos e financiamentos pagos          (71.379)         (23.647) -66,87% 
Empréstimos e financiamentos tomados        400.346         365.878  -8,61% 
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento        325.974        530.059  62,61% 
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa        (44.906)        (63.690) 41,83% 
Efeito da variação cambial sobre o caixa e equivalente de caixa                     -               2.181  - 
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro        254.739        465.589  82,77% 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício       209.833         404.080  92,57% 
Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa        (44.906)         (61.509) 36,97% 

 



 

 

O fluxo de caixa gerado pelas atividades operacionais demonstrou uma variação 

de 21,8%, com um aumento na necessidade de caixa, passando de R$ 313,7 milhões para 

R$ 382,2 milhões. Grande parte impactado pelo aumento de despesas administrativas e 

redução nos adiantamentos de clientes. 

Nas atividades de investimento, a Companhia registrou uma aplicação acentuada 

em títulos e valores mobiliários, de 4164,2%, com um aumento de caixa gerado 

principalmente pelo follow-on. Adições ao imobilizado reduziram em 31,5%, sendo o 

capex desse ano representado principalmente pelos investimentos nos centros de 

distribuição. Como resultado, o fluxo de caixa utilizado nessas atividades aumentou 

269,4%, subindo de R$ 57,2 milhões para R$ 211,3 milhões. 

Em relação às atividades de financiamento, o caixa líquido proveniente dessas 

operações aumentou 62,6%, totalizando R$ 530,1 milhões. Esse crescimento foi 

impulsionado pela emissão de ações ordinárias e uma diminuição significativa nos 

pagamentos de empréstimos e financiamentos. 

Como consequência desses fatores, o caixa e equivalentes de caixa no final do 

trimestre aumentaram 91,5% em comparação ao início do período. A variação total no 

caixa refletiu um aumento de 36,9%, indicando uma melhoria na posição de liquidez da 

empresa, demonstrando uma gestão eficaz em suas operações e estratégias de 

financiamento. 

Destaques da Solidez:  

 

(i) Atração de financiamento estratégico com condições favoráveis, direcionado para 

suportar investimentos em ativos fixos até meados de 2024. 

(ii) Expansão das fontes de receita, criando novas avenidas para incrementar a receita 

e reduzir a dependência de fontes tradicionais. 

(iii) Estabilidade financeira, com um caixa forte que assegura a liquidez e a 

capacidade de suportar operações e investimentos. 

(iv) Crescimento contínuo nas receitas ao longo dos últimos trimestres, sinalizando 

uma tendência positiva na geração de caixa. 



 

 

(v) Adoção de medidas estratégicas para eficiência, focando na redução de custos e 

na melhoria da performance operacional. 

 

Imobilizado/Capex 

Até o segundo trimestre de 2024, a Companhia investiu R$ 87,2 milhões em Capex, 

direcionados principalmente para os projetos dos Centros de Distribuição de 

Cascalheiras e Parecis. A Companhia preza pela utilização adequada do Capex, 

garantindo que os recursos sejam aplicados da melhor maneira possível para maximizar 

o valor e o impacto dos investimentos. 

 

Capex realizado (R$ mil acum. ano) 2T23 2T24 % Var. 

Total 127.420 87.246 -31,53% 
 

Caixa e Endividamento  

No segundo trimestre de 2024, a posição consolidada de caixa e equivalentes, 

junto com os valores mantidos em Títulos e Valores Mobiliários, atingiu R$ 832 milhões, 

representando um aumento de 196,6% em relação aos R$ 280 milhões do mesmo 

período do ano anterior. Incluindo as cotas do FIAGRO da Boa Safra, ainda não vendidas, 

a liquidez totaliza R$ 865 milhões, considerando uma adição de R$ 32 milhões. 
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A dívida líquida foi reduzida em R$ 223 milhões em comparação com o segundo 

trimestre de 2023, caindo de R$ 345 milhões para R$ 122 milhões. Como resultado, a 

relação dívida líquida/EBITDA LTM Ajustado melhorou de 1,55x para 0,48x entre os dois 

períodos. 

Cronograma de Amortização 

O endividamento total da Companhia é de aproximadamente R$ 955 milhões. 

Desse valor, aproximadamente R$ 713 milhões, ou 75%, referem-se a empréstimos e 

financiamentos de curto prazo, destinados principalmente ao capital de giro. A dívida 

de longo prazo, que totaliza R$ 241 milhões e representa 25% do endividamento total, é 

direcionada para financiar projetos e investimentos estratégicos. Esta estrutura de 

endividamento reflete a gestão equilibrada dos recursos financeiros, alinhando as 

necessidades de curto prazo com as exigências de longo prazo. 
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ESG 

Na Boa Safra, estamos cada vez mais comprometidos com práticas de 

sustentabilidade e responsabilidade corporativa, reconhecendo a importância 

crescente desses aspectos em nosso setor. Estamos avançando em várias frentes para 

enfrentar desafios ambientais e sociais de forma eficaz. 

Estamos promovendo a diversificação de nossas fontes de energia, com 

investimentos em energia fotovoltaica e a migração para o mercado livre de energia. 

Essas iniciativas visam reduzir nossa pegada ambiental e melhorar a eficiência 

energética, alinhando-nos com práticas mais sustentáveis. 

Além disso, estamos implementando práticas de reciclagem e coleta seletiva para 

minimizar nosso impacto ambiental. Também investimos em tecnologias inovadoras 

para desenvolver sementes de forragem que aumentam a produtividade e contribuem 

para a captura de carbono, ajudando a mitigar as mudanças climáticas. 

No aspecto social, dedicamo-nos a criar um ambiente de trabalho inclusivo e 

diversificado, com crescimento na representação feminina em nossa equipe. 

Acreditamos que a diversidade é fundamental para nosso sucesso e cultivamos uma 

cultura que valoriza todas as contribuições dos nossos colaboradores. 

Em termos de governança, mantemos altos padrões de transparência e 

responsabilidade. Nosso Conselho de Administração é predominantemente composto 

por membros independentes, e nossas práticas são orientadas por princípios éticos 

sólidos. 

Estamos avançando em direção a um futuro mais sustentável, colaborando com 

nossos colaboradores, clientes e comunidades para alcançar nossos objetivos comuns e 

promover o sucesso a longo prazo. 

 

  



 

 

Anexos 

Balanço Patrimonial – Ativo (R$ mil) - Consolidado 2T23 2T24 Var. % 

Circulante   
 

Caixa e equivalentes de caixa      209.833     404.080  92,6% 

Títulos e valores mobiliários        70.665        420.313  494,8% 

Contas a receber          51.183          56.120  9,6% 

Estoques        733.123      798.282  8,9% 

Instrumentos financeiros derivativos-Ativo          5.090           2.730  -46,4% 

Adiantamentos a fornecedores       345.241        515.466  49,3% 

Impostos a recuperar         46.551         56.862  22,1% 

Impostos de Renda e contribuição social         12.583         53.248  323,2% 

Ativo fiscal corrente          23.118                  -    -100,0% 

Outros créditos          17.419           3.678  -78,9% 

Total do Ativo Circulante   1.514.806    2.310.779  52,5% 

Títulos e valores mobiliários LP                 -              7.763  - 

Adiantamentos a fornecedores LP                 -                 124  - 

Outros créditos LP              471            1.802  282,6% 

Impostos a recuperar LP        40.683         39.050  -4,0% 

Ativo fiscal diferido          5.845        96.444  1550,0% 

Imobilizado      560.766        729.901  30,2% 

Investimentos                 -              1.776  - 

Bens de direito de uso         18.035           11.673  -35,3% 

Intangível           1.962           2.270  15,7% 

Total do Ativo não Circulante     627.762     890.803  41,9% 

Total do Ativo  2.142.568    3.201.582  49,4% 
  



 

 

 

Balanço Patrimonial – Passivo (R$ mil) - Consolidado 2T23 2T24 Var. % 

Circulante   
 

Fornecedores e outras contas a pagar        178.591       296.877  66,2% 

Financiamentos e empréstimos       438.991        712.975  62,4% 

Adiantamento de clientes        256.351       120.869  -52,9% 

Instrumentos Financeiros Derivativos             747                  -    -100,0% 

Passivo de arrendamento           7.103            8.164  14,9% 

Obrigações sociais e trabalhistas          7.508           13.291  77,0% 

Dividendos a pagar           2.341           4.778  104,1% 

Juros sobre capital próprio a pagar                 -                    -    - 

Obrigações tributárias          5.472            8.172  49,3% 

Total do passivo circulante     897.104     1.165.126  29,9% 

Financiamentos e empréstimos        187.137       241.684  29,1% 

Passivo de arrendamento          13.100           9.074  -30,7% 

Passivo fiscal diferido                 -                    -    - 

Total do passivo não circulante     200.237      250.758  25,2% 

Capital social      429.726       719.420  67,4% 

Reserva legal         16.625          31.700  90,7% 

Reservas de incentivos fiscais      275.926       522.096  89,2% 

Reservas de capital            1.182            2.583  118,5% 

Ações em tesouraria                 -           (6.874) - 

Prejuízos acumulados                 -             (1.609) - 

Reserva de lucros        96.787         27.656  -71,4% 

Patrimônio líquido atribuível a controladores     820.246   1.294.972  57,9% 

Participação de não controladores      224.981      490.726  118,1% 

Total do patrimônio líquido   1.045.227   1.785.698  70,8% 

Total do passivo   1.097.341    1.415.884  29,0% 

Total do passivo e patrimônio líquido  2.142.568    3.201.582  49,4% 
  



 

 

 

Demonstração de Resultados  Período de três meses Var. % 

(R$ mil) - Consolidado 2T23 2T24 

Receita operacional líquida 134.428 87.572 -34,9% 

Custos dos produtos vendidos (82.370) (56.042) -32,0% 

Lucro bruto 52.058 31.530 -39,4% 

Despesas de vendas (8.190) (12.291) 50,1% 

Despesas administrativas e gerais (5.948) (4.728) -20,5% 

Provisão para perdas esperadas (692) (784) 13,3% 

Outras receitas operacionais 65 (673) -1135,4% 

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras líquida de impostos 37.293 13.054 -65,0% 

Receitas financeiras 22.170 35.069 58,2% 

Despesas financeiras (27.497) (31.094) 13,1% 

Financeiras líquidas (5.327) 3.975 -174,6% 

Participação nos lucros de empresas investidas por equivalência patrimonial - - - 

Resultado antes dos impostos  31.966 17.029 -46,7% 

Imposto de renda e contribuição social diferido (3.760) 1.257 -133,4% 

Imposto de renda e contribuição social correntes (372) (172) -53,8% 

Resultado do período 27.834 18.114 -34,9% 

 

  



 

 

Disclaimer 

Declaração sobre serviços prestados pelos Auditores Independentes 

Em conformidade com a Instrução CVM no 381 de 14 de janeiro de 2003, a 

Companhia declara que mantém contrato com a KPMG Auditores Independentes 

(“KPMG”), firmado em 23 de abril de 2024, para a emissão do relatório de auditoria 

sobre as Demonstrações Financeiras do exercício a encerra-se em 31 de dezembro de 

2024 e os relatórios sobre as Informações Contábeis para os períodos findos em 31 de 

março, 30 de junho, 30 de setembro de 2024. A KPMG presta serviços apenas dedicados 

às revisões trimestrais e auditoria anual. Esclarecemos que a Companhia adere aos 

seguintes princípios quanto à contratação do auditor independente: (i) o auditor não 

realiza auditoria do seu próprio trabalho/relatório; (ii) o auditor não exerce funções 

gerenciais na Companhia; e (iii) o auditor não promove ou representa os interesses da 

Boa Safra Sementes S/A. 

As informações contábeis aqui apresentadas no Comentário de Desempenho e 

nas Notas Explicativas às para os períodos findos estão de acordo com os critérios da 

legislação societária brasileira, a partir de informações financeiras auditadas. As 

informações não financeiras, assim como outras informações operacionais, não foram 

objeto de auditoria por parte dos auditores independentes. 

Montante total da remuneração dos auditores independentes segregado por 

serviço. 

O montante total da remuneração dos auditores independentes no exercício findo 

em 31 de dezembro de 2023 foi de R$ 744.932,23, valor referente à auditoria das 

demonstrações financeiras da Companhia. 

Declarações da Diretoria 

Em observância às disposições constantes no artigo 25, parágrafo 1º, incisos V e VI, 

da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009 (“ICVM 480”), os Diretores 

declaram que discutiram, reviram e concordaram com as Informações contábeis 

intermediárias da Companhia referente ao Período findo em 30 de junho de 2024 



 

 

e com a conclusão expressa no Relatório de Auditoria da KPMG Auditores 

Independentes referente às mesmas. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

RELAÇÕES COM 
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(61) 3642-2005 
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CONTACTOS 
 
Marino Colpo  
CEO 
 
Felipe Marques  
(CFO/DRI) 
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José Henrique Neto  
Coordenador de RI 


